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  Sobre Formação do PCB


  Fernando Garcia de Faria


  Oriundo da militância anarquista da década de 1910, Astrojildo Pereira foi o principal articulador do congresso de fundação do Partido Comunista do Brasil, ocorrido em março de 1922. Destacou-se também como jornalista em inúmeros periódicos proletários da primeira metade do século XX. E a criação da organização comunista brasileira foi um dos principais temas da centena de artigos que escreveu.


  Ao longo de anos, sobretudo nos jornais comunistas do período de 1945 a 1961, Astrojildo publicou informações preciosas sobre os bastidores daquela virada política e ideológica que tornara anarquistas em “maximalistas”. Reuniu seus artigos e notas, melhorou a redação de alguns e os publicou, em 1962, sob o título de Formação do PCB (1922-1928): notas e documentos.


  Astrojildo aborda, neste conjunto de artigos e comentários, as lutas operárias desde os últimos anos do século XIX até a criação das bases que possibilitaram a fundação e os primeiros passos de um partido ligado à Internacional Comunista.


  Utiliza como fonte documentos pessoais, diversos periódicos e a própria lembrança de suas experiências enquanto protagonista desse processo histórico, no qual atuou como militante comprometido e intelectual rigoroso. Merecem especial atenção as notas sobre dois congressos do PCB em que Astrojildo esteve à frente: o segundo, de 1925, e o terceiro, de 1928-1929. Entre os periódicos utilizados, cabe destacar a revista Movimento Comunista – que veiculou as notícias da fundação do PCB e sua linha política –, e os jornais A Classe Operária e A Nação; ambos dirigidos por ele.


  A relação entre o partido e a democracia burguesa é abordada no capítulo sobre o Bloco Operário e Camponês, experiência que construiu uma plataforma eleitoral, uma organização frentista e chegou a eleger parlamentares, apesar da dura perseguição da polícia política.


  São, portanto, momentos cruciais da consolidação da corrente comunista no movimento operário brasileiro. O livro Formação do PCB, que em boa hora ganha nova edição, é a principal fonte sobre a história, os personagens e as lutas dos primeiros anos do partido. Leitura obrigatória para a compreensão da história política do Brasil


  Sobre Formação do PCB


  Nelson Werneck Sodré


  Em Formação do PCB, o escritor excelente que é Astrojildo Pereira apresenta a história dos primeiros tempos do partido a que deu o melhor de sua inteligência e de seu trabalho.


  Leandro Konder


  Astrojildo era discreto, aberto ao diálogo, sensível às sutilezas e complexidades da realidade humana, admirador de Machado de Assis, jovial, cordato, acessível, indulgente. Em seu modo de ser existia, implicitamente, uma concepção de partido de massas: um partido comunista no qual o homem simples do povo, o trabalhador comum, podia encontrar o seu posto de luta sem se ver submetido a terríveis pressões “heroicizadoras”.


  Marcos Del Roio


  Em 1962, Astrojildo publicou Formação do PCB, no aniversário de 40 anos do partido. O livro trazia indicações fundamentais para a pesquisa histórica.
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    Fundadores do Partido Comunista, em 1922. De pé, da esquerda à direita, estão: Manoel Cendon, Joaquim Barbosa, Astrojildo Pereira, João da Costa Pimenta, Luís Peres e José Elias da Silva. Sentados, da esquerda à direita: Hermogênio Silva, Abílio de Nequete e Cristiano Cordeiro. Arquivo ASMOB/IAP/CEDEM.

  


  Nota da edição


  No ano do centenário de fundação do Partido Comunista Brasileiro (PCB) a Boitempo e a Fundação Astrojildo Pereira relançam um autor fundamental de nossa cultura: Astrojildo Pereira (1890-1965). Militante comunista e crítico literário, Astrojildo publicou em vida cinco livros — alguns esgotados há décadas — que voltam agora à circulação, em novas edições: Crítica impura; Formação do PCB; Interpretações; Machado de Assis; e URSS Itália Brasil.


  A obra que o leitor tem em mãos, Formação do PCB, foi o penúltimo livro publicado por Astrojildo. Trata-se de um dos seus trabalhos que teve mais reedições, contando com três edições. A primeira apareceu em 1962 pela Editorial Vitória, casa de publicação oficial do PCB. Esse trabalho fora redigido por Astrojildo Pereira por causa dos quarenta anos de fundação do partido e buscava criar uma narração histórica das origens do comunismo no Brasil.


  Uma segunda versão surgiu em 1976, quando Astrojildo já não estava vivo, pela editora portuguesa Prelo. Essa edição é a única dentre os livros do fundador do PCB lançada fora do Brasil. A Prelo não era vinculada ao Partido Comunista Português (PCP), contudo os seus proprietários — Sérgio Ribeiro, Rui Moura, Carlos Carvalhas e Fráguas Lucas — eram militantes da legenda, mantendo assim um vínculo com a organização. A obra foi publicada dentro da coleção Documentos, selo que visava reunir estudos históricos sobre a esquerda marxista. Dois textos introdutórios foram incorporados. O primeiro, sem assinatura, é intitulado “Astrojildo Pereira”, e oferece alguns dados biográficos do autor da obra. O segundo, “Algumas lutas do Partido Comunista Brasileiro”, é assinado pelo Núcleo Astrojildo Pereira, do Partido Comunista Brasileiro — na prática, um grupo de exilados brasileiros vinculados ao PCB que estavam em Portugal e mantinham ligações com o PCP. O texto fazia uma breve síntese da atuação política do PCB dos anos 1920 aos anos 1970. O volume da Prelo possui uma particularidade em sua impressão que requer atenção. Visando adequar a escrita de Astrojildo Pereira ao contexto de Portugal, algumas expressões idiomáticas características do Brasil foram alteradas.


  Uma terceira edição foi publicada em 2012, quando se completava noventa anos da fundação do PCB, pela editora Anita Garibaldi, vinculada ao Partido Comunista do Brasil (PCdoB). Essa versão contava com três textos introdutórios: um primeiro, intitulado “A criatura sob o crivo do criador”, assinado pelo jornalista Adalberto Monteiro; um segundo, “Nas origens do comunismo brasileiro”, pela historiadora Marly de A. G. Vianna; e um terceiro, “No laboratório da história”, pelo filósofo João Quartim de Moraes.


  E essas não foram as únicas vezes que Formação do PCB apareceu em forma de livro. O texto compôs uma coletânea de textos de Astrojildo publicada pela editora Alfa-Ômega, de Fernando Mangarielo, em 1979, com o título Ensaios históricos e políticos. “Formação do PCB” estava no seu interior junto de quatros outros trabalhos. Essa edição contava com uma apresentação de Heitor Ferreira Lima.


  Esta edição de Formação do PCB recupera a integridade da obra original de Astrojildo Pereira, estabelecendo o texto conforme escrito pelo autor, realizando apenas a atualização gramatical e padronização editorial. Novos textos foram incorporados: o prefácio assinado pelo historiador José Antonio Segatto, professor da Universidade Estadual Paulista (Unesp), e o texto de orelha de autoria do historiador Fernando Garcia. Como anexo, adicionou-se um importante escrito de Astrojildo intitulado “A Revolução Russa e a imprensa”. Redigido em novembro de 1917 e publicado como folheto em 1918, esse texto foi assinado com o pseudônimo Alex Pavel, devido à intensa repressão que se desdobrava contra o movimento operário, do qual Astrojildo era uma das lideranças após as greves gerais de 1917. Seu conteúdo é um questionamento da veracidade das informações sobre a Revolução Russa que circulavam na imprensa brasileira à época. Em 1967 o texto apareceu pela primeira vez em livro, lançado como anexo de O ano vermelho, de Aristélio Travassos de Andrade, Clóvis Melo e Luiz Alberto Moniz Bandeira, publicado pela editora Civilização Brasileira.


  A editora agradece a José Luiz Del Roio e Renata Cotrim pela cessão das imagens do Archivio Storico del Movimento Operaio Brasiliano/Instituto Astrojildo Pereira, hoje abrigadas no Centro de Documentação e Memória da Unesp. Seguem creditadas neste livro como “Arquivo ASMOB/IAP/CEDEM”. As fotos do caderno de imagens que não estão creditadas foram reproduzidas da edição Formação do PCB (Partido Comunista Brasileiro) 1922/1928, publicada pela editora Prelo (Lisboa, 1976).
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    Os militantes anarquistas Octávio Brandão, Astrojildo Pereira, Afonso Schmidt, Edgard Leuenroth e Antonio Bernardo Canellas, em 1919. Após 1922, apenas Leuenroth permaneceria anarquista, os demais ingressaram no PCB. Arquivo ASMOB/IAP/CEDEM.

  


  Testemunho histórico-político


  Suscita atenção ou mesmo reflexão o contínuo interesse pela história do movimento comunista nos diversos países ou regiões, de um modo geral, e no Brasil em particular. Mesmo com o encerramento da época histórica do socialismo real ou soviético e dos partidos comunistas ou símiles, a preocupação em conhecer sua história não arrefeceu. É possível que isso se deva ao fato de que seu legado histórico-político insiste em continuar patente, tanto na cultura e na práxis política, como nas instituições da sociedade civil e política. São inúmeros os elementos ou aspectos de suas concepções e projetos que deixaram marcas duráveis, que insistem em permanecer evidentes na realidade sociopolítica contemporânea — muitas de suas proposições, inclusive aquelas extemporâneas, sobrevivem e continuam a influenciar e direcionar a intervenção de organizações e movimentos, agentes e intérpretes. Há casos e situações em que a tradição comunista continua “a oprimir como um pesadelo o cérebro dos vivos”, como observou, certa vez, Karl Marx[1] ao analisar o fardo de determinadas ideologias e práxis pretéritas no presente.


  No caso do Partido Comunista Brasileiro (PCB), um dos mais longevos dos partidos políticos da história brasileira (1922-1992) — sete décadas de intensa e ativa intervenção sociopolítica —, pode-se afirmar, sem exagero, que ele se tornou, ao longo do século XX, uma das principais instituições do país. O que talvez explique o fato de ter sido objeto de um número considerável de estudos e ensaios, reportagens e memórias (de militantes e dirigentes) publicados, nas últimas décadas, em forma de artigos, livros, teses acadêmicas, etc. Esse extraordinário interesse justifica por si só e perfeitamente a reedição de Formação do PCB de Astrojildo Pereira, no ano das comemorações do centenário de fundação do partido.


  Editado em 1962 (Vitória), Formação do PCB reuniu artigos elaborados e publicados em diferentes ocasiões em jornais pecebistas nos anos 1945-1947, 1952, 1954, 1957 e 1960-1961. Alguns, marcadamente datados, foram escritos condicionados pelas circunstâncias histórico-políticas da práxis dos comunistas brasileiros e do movimento comunista internacional — exemplar é o artigo “Algumas observações autocríticas” de 1954, que traz marcas da época e foi concebido para justificar determinadas concepções, majoritárias na direção do partido, por ocasião da realização do seu IV Congresso em 1954. O livro foi reeditado em 1979 (Editora Alfa-Ômega), junto com outros quatro ensaios do autor (“Sociologia ou apologética”, “Manifesto da contrarrevolução”, “Campo de batalha” e “Rui Barbosa e a escravidão”), com o título Ensaios históricos e políticos e com uma bela e singela apresentação de seu antigo camarada e amigo Heitor Ferreira Lima.


  Os artigos que integram o livro de Astrojildo Pereira constituem um relato testemunhal sobre o movimento operário e sindical, o anarquismo e outras correntes sociais e ideológicas (socialismo, trabalhismo, cooperativismo, positivismo, cristianismo, etc.), além, obviamente, da constituição do Partido Comunista do Brasil, junto com temas e questões correlatas — abarca sobretudo os anos 1911-1931 e caracteriza-se por uma exposição de natureza híbrida, amalgamando memória e história. Ou seja, uma narrativa confeccionada de reminiscências individuais, fundada em um processo histórico real protagonizado como agente intelectual e político e, ademais, documentado.


  Embora procure efetuar, como ele mesmo afirma, um “retrospecto histórico do movimento operário” desde 1906 — data da realização do I Congresso Operário Brasileiro e do início do predomínio anarcossindicalista e, a seguir, a fundação da Confederação Operária Brasileira (COB), em 1908 —, seu exame do processo histórico que desembocou na fundação do PCB — Seção Brasileira da Internacional Comunista (IC), em março de 1922, enfatiza especialmente os anos de 1917-1921, período áureo do movimento operário-sindical na primeira fase da história republicana. Aliás, é também o momento que sua militância se tornou mais intensa e no qual desempenhou vigorosa atividade intelectual como jornalista, publicista e ideólogo no movimento anarquista.


  De fato, o período áureo do movimento operário-sindical, sob o comando do anarquismo, deu-se na conjuntura histórica dos anos 1917-1920 — nela houve um aumento exponencial de ações reivindicativas expressas em um grande número de greves em São Paulo e no Rio de Janeiro, mas que também alcançaram outras cidades como Curitiba e Porto Alegre — algumas ganharam proporções consideráveis, transformando-se em greves gerais, como foi o caso das greves de julho de 1917 e as de maio e outubro de 1919, na cidade de São Paulo, que chegaram a paralisar quase toda a cidade ou extrapolaram, até mesmo, seus limites. Os anarquistas tiveram importante papel naquele momento, impulsionando a organização sindical e “o surgimento de uma imprensa operária de maior amplitude”, além do direcionamento dos movimentos paredistas por aumento de salários e melhores condições de trabalho[2].


  Simultaneamente, a partir de 1917, o movimento operário-sindical no país, sobretudo do Rio de Janeiro e São Paulo, recebeu o impacto da Revolução de Outubro na Rússia. As repercussões da revolução bolchevique, sem dúvida, animaram as lideranças anarquistas e socialistas que estavam à frente das lutas e organizações de vários setores dos trabalhadores.


  Num primeiro momento, os militantes, os anarquistas nomeadamente, tiveram da revolução uma imagem muito vaga, imprecisa e confusa — acreditavam ser a Revolução Russa de caráter libertário, saudando-a com entusiasmo em sua imprensa, como registrou Astrojildo Pereira em seu testemunho. Essa crença manteve-se viva durante alguns anos, até os primeiros meses de 1920.


  Ao longo desses anos, jornais e periódicos anarquistas publicaram artigos e reportagens sobre a revolução bolchevique, a revolta espartaquista na Alemanha, os conselhos italianos, a comuna húngara, além de artigos de líderes comunistas. O semanário Spartacus, do Rio de Janeiro, publicou, em 1919, a Mensagem aos trabalhadores americanos e A democracia burguesa e a democracia proletária de Lênin e o artigo “Grande época” de Leon Trótski; foram publicados ainda nos vários órgãos da imprensa anarquista — A Hora Social, Alba Rossa, Vanguarda e outros — textos de Rosa Luxemburgo, Máksim Górki, Clara Zetkin, Losovski, etc. Além dessas, várias outras manifestações de apoio à revolução foram emitidas. O III Congresso Operário Brasileiro, realizado em 1920 no Rio de Janeiro sob direção anarquista, declarou “sua expectativa simpática em face da III Internacional de Moscou, cujos princípios gerais correspondem verdadeiramente às aspirações de liberdade e igualdade dos trabalhadores de todo o mundo”, registrou Astrojildo Pereira. E mais, a ambiguidade dos militantes anarquistas era tal que, em novembro de 1918, tentaram desencadear um levante (organizado por um punhado de ativistas libertários) no Rio de Janeiro, com o fito de tomar o poder estatal, imitando a tomada do Palácio de Inverno na Rússia — denunciada, a pretensa revolução proletária foi abortada e seus conspiradores encarcerados, entre eles Astrojildo Pereira. No ano seguinte, 1919, líderes anarquistas fundaram um Partido Comunista do Brasil de caráter libertário, que teve, evidentemente, vida curtíssima.


  Se, por um lado, essas manifestações todas eram sinais de mudanças de orientação significativa na vanguarda libertária, por meio da infiltração das concepções bolcheviques no seio do movimento anarquista, por outro, revela a confusão reinante nas concepções daquela militância. Ou seja, como explicar que tais proposições — forma partido, ditadura do proletariado, conquista do Estado e sua instrumentalização para abolir o capitalismo e a opressão de classe, etc. — penetraram e foram absorvidas nas fileiras anarquistas. Na verdade, revela como o movimento anarquista, no Brasil, tinha características bastante peculiares. O anarquismo, como também o socialismo, estava impregnado por um “ecletismo ideológico”, no qual se mesclavam elementos ou traços da cultura política liberal, republicana, jacobina, libertária, igualitária, positivista, evolucionista, monista, maçônica. Um anarquismo esquisito, um tanto quanto bizarro — “antes de terem sido anarquistas, anarcossindicalistas, socialistas legalitários ou possibilistas ou comunistas, uns e outros foram vítimas desse ecletismo ideológico, tendo suas ações por eles influenciadas até o final de suas carreiras de militantes políticos”[3].


  Observe-se que nesse momento, a partir de 1919 especialmente, houve um refluxo das mobilizações e dos movimentos paredistas, provocado pela brutal repressão desencadeada pelo regime oligárquico e pelo empresariado, com a prisão de lideranças, o fechamento de sindicatos, o empastelamento de jornais, a expulsão de estrangeiros do país e de outras medidas de força. A reação estatal e patronal, que levou ao declínio das mobilizações dos trabalhadores, por sua vez implicou o incitamento à militância, sobretudo os líderes mais ativos, à necessidade de discutir os motivos e as dimensões da crise e a buscar respostas para reorientar as formas organizativas e de intervenção.


  A discussão envolveu diferentes problemas, entre eles, alguns dos quais polarizariam o debate, como foi o caso da questão da organização, tanto sindical quanto do partido político revolucionário — envolveu, por seu turno, juízos e atitudes sobre o caráter da revolução bolchevique e o programa da IC. Dessa forma, ante a crise e a busca de alternativas para sua superação, a barafunda político-ideológica começou a ser desfeita com a recepção de análises e informações do exterior e da abertura de discussões nos sindicatos e na imprensa anarquista — ressalte-se que um veículo importante nesse debate foi o jornal Voz do Povo, órgão da Federação dos Trabalhadores do Rio de Janeiro, para o qual Astrojildo Pereira “colaborou com vários contos de réis que ganhara na loteria”[4].


  Por meio de diversos pseudônimos, Astrojildo Pereira teve marcante intervenção nos debates no ano de 1920. Num dos primeiros deles afirmava que,


  do ponto de vista pelo qual julgamos nós realizada a revolução sem passar pela posse do poder político fazendo-a diretamente de baixo para cima, faliu, porque está comprovado não só pela revolução do Oriente como também pelas atuais lutas do Ocidente, que o comunismo não se organiza pela espontaneidade popular.[5]


  A essas concepções manifestas no interior do movimento, que propunham repensar as formas organizativas e de ação política, contrapunham-se os militantes libertários que mantinham fidelidade aos princípios anarquistas. Contrários, opunham-se à orientação de modo diferenciado e às vezes ainda confusos, como, por exemplo, os que continuavam acreditando que os trabalhadores só poderiam se emancipar pela


  Ação Direta, pelas batalhas sindicais, pelas greves revolucionárias […] nada de panos mornos como o parlamentarismo e outros quaisquer socialismos, à exceção do marxismo, que é genuinamente revolucionário, conduzindo as massas à subversão como aconteceu com os russos em outubro de 1917. […] Todo partido é uma estreiteza; a grandeza do ideal revolucionário não pode ser comportada dentro de facções mesquinhas como partidos e parlamentos.[6]


  Os militantes que acreditavam na necessidade de mudanças de orientação, por seu turno, apresentam-se na discussão respondendo às acusações e críticas, expondo mais claramente suas ideias e objetivos: “Os marxistas, até os mais extremados discípulos de Marx e Engels, tais como Lênin, Trótsky, Radek […] todos ainda hoje aceitam, para o preparo da revolução, a luta no terreno político-parlamentar, ao lado da luta econômica”, e conclui esclarecendo que propugnavam, como alternativa possível, “uma ditadura proletária, socializante, em substituição à atual ditadura burguesa”.[7]


  Com o andamento da luta político-ideológica, o debate tornou-se cada vez mais acirrado. Os militantes passaram à crítica aos dissidentes do anarquismo que defendiam a forma partido e a estratégia bolchevique. Um conhecido líder anarquista, Florentino Carvalho, em artigo no periódico A Obra (15 set. 1920), afirmava que, não obstante a Revolução Russa, seus princípios e transformações terem entusiasmado libertários tornava-se necessário alguns esclarecimentos, dado que “havendo no Rio alguns libertários militantes que tomam a nuvem por Juno, isto é, confundem a Revolução Russa com o Estado burocrático estabelecido”. Além disso, defendem “a organização de um partido socialista-marxista, o qual teria por fim, entre outras coisas, a conquista do Estado burguês, empregando o processo eleitoral, transformando-o em Estado maximalista”. Conclui afirmando que a ação daqueles militantes além de produzir a cisão nas fileiras libertárias, constituía uma traição aos princípios e à causa da emancipação humana.


  A luta político-ideológica que se travava foi permeada por incompreensões e dificuldades, provavelmente pela escassez de informações ou por limitações teórico-políticas, mas com o andamento do debate as posições foram se demarcando. Um momento crucial do debate e das dissenções viria a ocorrer no início de 1922, quando a divisão foi consumada — os dissidentes libertários, convertidos ao bolchevismo, lançaram, no Rio de Janeiro, a revista Movimento Comunista, com o fito de divulgar as concepções teórico-ideológicas e o projeto sociopolítico da III Internacional, bem como ser um órgão aglutinador dos grupos comunistas dispersos em diferentes cidades e regiões do país. Em seu primeiro número (jan. 1922), anunciou suas finalidades de maneira direta e objetiva, afirmando que o mensário tinha como objetivo defender e propagar o programa da IC, isto é, a defesa “do princípio da ditadura do proletariado” e a organização de um partido com base “num mesmo programa ideológico, estratégico e tático, das camadas mais conscientes do proletariado” (p. 1-2).


  Os militantes que haviam se distanciado do anarquismo e do socialismo, a partir de 1921, começaram a desenvolver atividades com o objetivo de constituir no Brasil um partido revolucionário, baseado nos princípios da IC, reunindo núcleos e ativistas comunistas de diversos estados e localidades. Nesse sentido, Astrojildo Pereira tomou providências para aglutinar no Rio de Janeiro um conjunto de militantes, visando formar um grupo comunista. Em 7 de novembro de 1921 — no quarto aniversário da Revolução de Outubro — reuniram-se, no Centro Cosmopolita, doze militantes e fundaram um Grupo Comunista. A seguir, o grupo do Rio de Janeiro estabeleceu contatos com outros núcleos e centros do movimento operário de diversas regiões do país, divulgando o programa da IC (21 cláusulas) e as recomendações para se organizarem — nos meses seguintes, articularam os grupos já existentes e incentivou-se a criação de outros.


  As informações sobre a formação desses grupos são bastante precárias. Astrojildo Pereira não forneceu muitos dados sobre como foram estruturados, quais eram as origens de seus integrantes, o número de militantes, etc. Algumas narrativas posteriores, presentes em memórias, relatam episódios — alguns curiosos e de veracidade questionável — como foi o caso de Afonso Schmidt sobre um suposto enviado da IC (conhecido como O Cometa de Manchester), que no início de 1921 teria estado em São Paulo para fazer contato com lideranças e fundar uma seção do Komintern no Brasil — ele teria se reunido com Astrojildo Pereira (que nunca confirmou, nem tampouco desmentiu a versão de tal encontro), indicado por Edgard Leuenroth[8]. Uma outra versão foi aventada por Dario Canale[9], que apontou o papel direto da IC na fundação do PCB, fiando-se em depoimento, dado ao autor, por Rodolfo Ghioldi (dirigente do Partido Comunista da Argentina), no qual afirma que esteve no Rio de Janeiro no início de 1922, como representante da IC na América Latina, ocasião em que fez contato com Astrojildo Pereira e Octávio Brandão para a criação de uma seção brasileira da III Internacional — tanto um como o outro nunca fizeram menção ao referido encontro, que parece ser mais uma das lendas do movimento comunista. Essa versão, assim como a anterior, foi refutada pelas pesquisas e análises de Michel Zaidan Filho[10].


  Sobre a constituição do Grupo Comunista de São Paulo, sabe-se que Astrojildo Pereira esteve na cidade no início de 1922, reuniu-se com alguns militantes e fundaram o núcleo paulista. Já com relação aos grupos de Santos e Juiz de Fora, quase nada se sabe de suas origens e composição. O de Cruzeiro (SP) foi organizado a partir da União Operária Primeiro de Maio, fundado em 1917. Em Recife, o Círculo de Estudos Marxistas, organizado por Cristiano Cordeiro e Rodolfo Coutinho em fins de 1919, foi transformado em Grupo Comunista em 1º de janeiro de 1922, após reunião com cerca de trinta militantes, na qual foram lidas e aprovadas as 21 cláusulas da III IC. O Grupo Comunista de Porto Alegre, também constituído nesse momento, teve origem na Liga Comunista de Livramento, fundada por Santos Soares em 1918, no Centro Comunista de Passo Fundo e na União Maximalista de Porto Alegre, fundada por Abílio de Nequete em 10 de novembro de 1918 e que mantinha contatos com a Agência de Propaganda para a América do Sul, órgão da IC, além de divulgar literatura marxista editada em Montevidéu e Buenos Aires.


  Em fevereiro de 1922, os entendimentos entre os diversos grupos foram acelerados — tendo à frente os do Rio de Janeiro e Porto Alegre — a fim de realizar um congresso fundador do PCB. A urgência, como informou Astrojildo Pereira, deveu-se ao fato da proximidade do IV Congresso da IC e da necessidade do envio de delegado a Moscou para representar o PCB e solicitar seu reconhecimento como seção brasileira.


  O Congresso foi instalado em 25 de março, na sede da União Operária do Rio de Janeiro, com a presença de nove delegados, representando os grupos comunistas, à exceção dos grupos de Santos e Juiz de Fora que não puderam enviar representantes. Deles, sete eram originários do anarquismo e dois (Abílio de Nequete e Manuel Cendon) provinham do socialismo — dois eram funcionários públicos, dois alfaiates, um vassoureiro, um eletricista, um gráfico, um jornalista e um ferroviário — quase todos, portanto, ligados ao artesanato e aos serviços, nenhum à grande indústria manufatureira ou mecanizada; isso pode ser um indício do que foi gestado no seio do capitalismo incipiente ou à parte do operariado da moderna indústria plenamente capitalista.


  No congresso de fundação do Partido Comunista do Brasil (PCB), Seção Brasileira da Internacional Comunista, ficou estabelecido que seriam aceitas as 21 condições da IC para os partidos a ela filiados; foram aprovados os estatutos (uma adaptação dos estatutos do Partido Comunista da Argentina), nos quais estava definida a estrutura partidária e outros aspectos; os objetivos do partido estavam definidos no art. 20: ele rezava que seu propósito seria o de intervir como agente político do proletariado, além de defender a solidariedade internacional dos trabalhadores. E como partido da classe operária foi organizado “com o objetivo de conquistar o poder político pelo proletariado e pela transformação política e econômica da sociedade capitalista em comunista”[11].


  A fundação da Seção Brasileira da IC, o PCB, teria sido, fruto de uma necessidade histórica, desdobramento natural do amadurecimento do movimento operário, nos anos 1917-1920, da crise do anarquismo nele majoritário e dos reflexos da Revolução Russa — essa versão, que se tornou preponderante nas explicações histórico-políticas, foi incorporada como fidedigna e inconteste, pois difundida pelo personagem principal dessa história, Astrojildo Pereira. Já no calor da hora, atestou que no país nunca teriam existido “partidos ou correntes sistemáticas propriamente socialistas”. E ainda: “Todo o movimento proletário revolucionário no Brasil tem sofrido só a influência quase exclusiva dos anarquistas”. Consequentemente a crise enfrentada pelo movimento operário seria única e exclusivamente “uma crise de anarquismo”. Assim, esta crise, “latente desde o advento do bolchevismo, chega a um desfecho lógico, com a constituição do partido comunista composto, em sua quase totalidade, de elementos de formação anarquista”[12].
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